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Ideação

1Pedagoga, formada pela Universidade Federal do Mato Grosso
do Sul (UFMS), atua na rede pública estadual do Paraná, coor-
denadora do curso de formação de docentes em nível médio
no Colégio Estadual Barão do Rio Branco, em Foz do Iguaçu-
PR. Professora do curso de Pedagogia da Faculdade Anglo-
Americano, em Foz do Iguaçu. Email:marciasilita@uol.com.br
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Além dos principais objetivos, o Tratado de Assunção, abriga meca-
nismos que visam ao aproveitamento dos recursos disponíveis de
cada país para a preservação do meio ambiente, para o desenvolvi-
mento científico e tecnológico e para a ampliação da oferta e me-
lhoria da qualidade de bens e serviços (SILVA, 1999:28).



71

As colônias americanas foram descobertas, conquistadas e coloniza-
das dentro do processo da expansão do capital comercial. A Europa
estendia seus braços para alcançar o mundo inteiro. Nem a Espanha
nem Portugal receberam os benefícios do envolvente avanço do
mercantilismo capitalista, embora fossem suas colônias as que, em
grande parte, proporcionaram o ouro e a prata, que nutriram esta
expansão (GALEANO, 1981: 40).

Ao longo do processo, desde a etapa dos metais à provisão de ali-
mentos, cada região se identificou com o que produzia, e produzia
o que dela se esperava na Europa: cada produto, carregado nos
porões dos navios que sulcavam o oceano, converteu-se numa vo-
cação e num destino (GALEANO 1981: 41).

Conquistadas e colonizadas pelos europeus, as Américas exerceram
e continuaram exercendo um decisivo papel para o desenvolvimen-
to capitalista ocidental, especialmente com o crescente e volumoso
comércio transatlântico e, posteriormente, entre o norte e o sul do
continente americano (VICENTINO, 1997: 318).

Os países da América Latina, embora politicamente independentes
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desde o século XIX, mantiveram laços de dependência econômica
com as grandes potências mundiais, inicialmente a Inglaterra e pos-
teriormente os Estados Unidos (VICENTINO, 1997: 453).

A globalização, impulsionada pela derrubada do obstáculo socialis-
ta, estimulou a formação de blocos econômicos, associações regio-
nais de livre mercado que derrubaram antigas barreiras protecionis-
tas, várias dezenas deles nascidos nos anos 90 (VICENTINO, 1997:
464).
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Esta nova organização do tempo é articulada com novas formas de
regulação do Estado-nação que, quanto mais estão em sintonia com
a globalização da circulação do capital, mais permitem a certos
Estados-nação dominar não só os seus vizinhos, mas também a cena
internacional (STOER, 2004: 126).
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Na América Latina, as associações econômicas – Mercosul, o Pacto
Andino, o pacto tripartite (México, Colômbia e Venezuela), o Mer-
cado Comum Centro-americano – estão tendo uma nova vitalidade,
reafirmando a tese, demonstrada de forma mais nítida pela União
Europeia, de que a integração econômica caminha mais depressa e
vai mais longe quando está baseada em aspectos culturais em co-
mum (HUNTINGTON, 1997: 156).

Promover a universalização do acesso à educação e a promoção da
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equidade, dar prioridade à aprendizagem, ampliar os meios e alcan-
ce da educação básica e fortalecer o ajuste de ações educativas
(MIRANDA, 1996 apud PERONI, 2003: 94).

2

3

O documento econômico da CEPAL, Transformación Productiva com
Equidad, alertava, em 1990, para a urgente necessidade de imple-
mentação das mudanças educacionais demandadas pela reestrutu-
ração produtiva em curso. Recomendava que os países da região
investissem em reformas dos sistemas educativos para adequá-los a
ofertar conhecimentos e habilidades específicas requeridas pelo sis-
tema produtivo (SHIROMA; MORAES; EVANGELISTA, 2004: 63).

2 Parlamento Latino Americano, constituído em 1964. Constitui-se em uma institui-
ção democrática regional de caráter permanente, com o propósito de integração
dos países latino americanos.

3 Comissão Econômica para a América Latina e Caribe.
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Conscientes ou inconscientes da integração, as populações residen-
tes e flutuantes cruzam as fronteiras e formatam, igualmente, uma
integração efêmera. As relações cotidianas estabelecem pactos me-
nos instáveis, ainda que informais, de cooperação e parcerias, não
propriamente entre os países, mas entre os atores que continuamen-
te perpassam as três fronteiras (PARANÁ, 2008: 63).
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Definiu-se como lugar privilegiado para o desenvolvimento do pro-
grama o sistema de cidades-gêmeas internacionais, isto é, aquelas
cidades que contam com uma parceira no outro país, propiciando
as condições ideais para o intercâmbio e a cooperação interfrontei-
riça (BRASIL, 2008a).

[...] a educação foi reafirmada como espaço cultural para o fortale-
cimento de uma consciência favorável à integração regional, pas-
sando-se a atribuir grande importância ao ensino de espanhol no
Brasil e do português na Argentina (BRASIL, 2008b).

Considera-se as escolas do Mercosul como um espaço onde cultu-
ras e identidades regionais podem constituir-se e atuar no sentido de
uma efetiva consciência de integração regional e de suas correspon-
dentes práticas sociais (BRASIL, 2011).
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